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RE5UMD: Descreve u-s e o is olamento de Rctinomice- 
tales do gênero Noc ard ia -associados va patologia 
veterinária, pr in ci pal me nt e 'a mastit e bovina. Foi 
isolado um total de 2ô amostras; destas. 24 iden-
tificadas como No car dia  asteroides, todas p r o v e ­
nientes de leite de vacas com mastite; as outras 
04 amostras cla ssi fi ca da s como Noc ard ia 
br as ili ens is foram isoladas de: "swab" vaginal de 
suino, muco traqueal de bovino da raça Ho lstein- 
fr ie sia n P.O. com c o m p ro me ti me nt o pulmonar e as 
outras duas do Leite de vacas com mastite.
UNITERM05: Noca rdia asteroides; Noca rdia b r a s i ­
liensis; Leite bovino; lavado intra- 
traqueal bovino; " s w a b * vaginal sulno
INTR OD UÇ ÃO
Em 1888 No ca rd ia foi pela primeira vez 
reconhecida como patogênica, quando N O C A R D , 
26, a isolou de lesSes granulornatosas de 
bovinos em Guadalupe; logo apòs, EPPINGER,
15, 1890, descreveu a primeira nocard io se 
humana. Desde entüo, tem sido associada a 
uma grande variedade de manife st aç õe s clí- 
r. i c a s ’ no homem, 3, 29, 31, animais 
domé sticos, 3, 5, 7, 18, 25, 27, 28, m a m í ­
feros marinhos, 3, 36 e peixes, 3, 38.
No Brasil o p r im ei ro registro de n o ­
ca rdiose em animais domésticos foi a d e s ­
cr iç ão de gr anuloma ma mário por No cardia
brasiliensis, na espécie bovina, por CO RR EP 
et alii, 10, em 1971. Neste mesmo ano, 
G 0 TT 5C HA LK et alii, 17, isolaram No ca rd ia 
asteroides de linfonodo de suino, material 
p r oc ed en te de matadouro. Em 1973, CDRREA et 
alii, 1 1 , d e s c re ve ra m nocard io se sistêmica 
em cio por Nocardia caviae. WALD et alii, 
37, em 1977, de sc r e v e r a m  mastite bovina por 
No ca rd ia asteroides no Estado do Rio Grande 
do Sul e CDSTA et alii, 13, 1978, ma stite 
cl inica e subclinica por Nocardia a s t e ­
roides e Nocardia br as il i e n s i s  no Estado de 
S%o Paulo. Em 1979 CO RR EA et alii, 12, 
rela ta ra m nocardiose em égua (granuloma 
ma nd ibular) .
0 obje tivo deste trabalho é relatar o 
is olamento de A c t i n o m i c e t a l e s  do gênero 
Nocardia, de processos infecciosos de ani­
mais domésticos.
MA TE R I A L  E MÉTODOS
Amos tras de leite bovi no de quartos 
com mastite clinica e subclinica (detectada 
pelo "California Ma st it is Test", 33, e pelo 
teste Whiteside modificado, 24, foram c o ­
lhidas a s s e p t i c a m e n t e , t r a n s p o r t ad as e m a n ­
tidas à temp eratura de 0 a 4P C e semeadas 
em placas com meio de agar infusSSo de c é ­
rebro e coraçío (BHI -DIFCO) e agar sabou- 
raud dext rose (DIFCO), incubadas a 3 7 5C e
25 0 C respectivamente. Após 96 horas de 
incubação as colflnias isoladas foram e x a m i ­
nadas quanto à m o rf ol og ia macro e m i c r o s ­
cópica. Ut il izou-se coloraçtío GRAM e método
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de Kinyoun, 9.
Na identificação u t i t i z a r a m - se as p r o ­
vas de motilidade em agar semi-sôlido, 
catalase, urease em meio de Christensen, 
o x id ação-fermentação em meio de Hugh e 
Leifson, gticose ac id ificação , geta tinase, 
hi drólise de amido, caseina, xantina, tiro- 
sina de acordo com o esquema proposto por 
BENEKE í. ROGERS, 4, 1370, L E NN ET TE et alii, 
22, 1374 e FINEGDLD t  MARTIN, 16, 1932.
0 muco traqueal de bovi no com c o m p r o ­
meti me nt o pulmonar foi obtido as septicamen- 
te por introdução de agulha 20 x 50 m m  
entre os anéis da traquéia, injeção de 
so lução fisiológica e posterior aspiração.
0  muco vaginal de suino foi colhido as- 
septicamente com * s w a b ’ estéril. Pr ocedeu- 
se ao isolamento e id en ti fi ca çã o como d e s ­
crito no parágrafo ante rior em relação às 
amos tras de leite.
Muito embora outros métodos de i d e n t i ­
ficação, (STANFORD, 34, 1583, tais como, 
cons ti tu iç ão da parede celular, àcido no- 
ca rd om ic ól ic o e análise do núme ro de dupl as 
ligações (L EC HEVALIER & LECHEVALIER, 21, 
1370; AL5H RM R0 NY et alii, 1, 1376, e s te ja m 
sendo empregadas para a cl as s i f i c a ç ã o  dos 
R c ti no mi ce ta le s do gênero Nocardia, no 
presente trabalho, por tratar-se de am os­
tras de orig em clinica, uti I i z a ram -se os 
esquemas co nvencionais, como sugerido por 
5TEVEN5, 1383, 35.
RE 5U L T R D 0 S
Foram isoladas, tanto em BHI como em 
s.abouraud dextrose, um total de 28 amostras 
de bactérias da ordem dos R c t i n o m i c e t a l e s , 
colônias c e r e b r i f o r m e s , duras, de colo ra çS o 
va riando do cre^e ao laranja que com o 
pa ss ar dos dias, ap re sentava su perfície 
es branquiçada, com aspe cto semelhante a pó 
de giz. Ro exame m i c r o s c ó p i c o  o b s e r v a r a m - s e  
ba ctérias GRRM po sitivas fila me nt os as r a m i ­
ficadas e formas de bast on et es e cocóides, 
de mo ns tr an do f r ag me nt aç ão positiva e àcido 
re sistência (método de Kiny oun). Em relação 
às c a ra ct er ís ti ca s bioquimicas, a p r e s e n t a ­
ram motili da oe -.egativa, c a t 2 lase positiva, 
urea se positiva, glicose ac id ificação p o s i ­
tiva e o x i d a ç ã o - f e r m e n t a ç ã o  negativa. Rs 24 
amostras, cl as si fi ca da s de acordo com B E ­
NEKE 8, ROGERS, 4, 1370 e FI NE GO LD 5, MARTIN,
16, 1982 como No ca rd ia asteroides, não 
hi d r o l i z a r a m  caseina, xantina, tirosina, 
tamp ouco amido, ge la t i n a s e  negativa, ap re­
sentando crescimento à te mp eratura de 46 C. 
De acordo com os mesm os autores, 4, foram 
identificadas 04 amostras como Nocardia 
bras il ie ns is por ap re se n t a r e m  hidr ól is e de 
caseina e tirosina positivas, gelati na se 
positiva, xantina e amido negativas e não 
c r es ce re m a 46°C. Estas 04 amostras ha v i a m  
sido isoladas; duas do leite de vacas com 
mastite, uma de "swab" vaginal de suino, 
outra de lavado traqueal de bovino -holandês 
P.O. com co mp ro m e t i m e n t o  pulmonar e as
amostras de Nocardia aste roides foram o b t i ­
das do leite de vacas com mastite.
Os resultados das provas real izadas 
para id en tificação estão apresentados na
Tab. 1 .
DI SC US SÃ O
PIER et alii, 30, 1361, consideram os 
mi c r o r g a n i s m o s  do gênero Noca rdia como 
pa tógenos oportunistas, sa prófitas do solo. 
C o m p ar ad a às outr as espécies, Noca rdia 
asteroides foi a mais p r ev al en te no solo em 
trab alho de 0RCHARD, 27, 1371. Na minuciosa 
revi são de literatura realizada por BEAMAN
& SUGAR, 3, 1383, observa-se, à semelhança 
do ve rificado neste trab alho (Tab. 1), 
pr ed o m í n i o  das ma stites por Noca rdia as te­
roides dentre aquelas pr oduzidas por b a c ­
térias do gênero Nocardia, o que seria até 
esperado, uma vez que a via ascendente, 
esfi nc te r do teto, cons ti tu i a mais impor­
tante via de infe cção nos processos de 
mast ite, apresentando grande exposição ao 
solo.
Em relação à No ca rd ia br as iliensis hà 
es cassas referências de isolamento desta 
espécie associada a pr ocessos de mastite 
bovina, 10, 13, 14. No pr esente estudo 
foram isoladas apenas quatro amostras de 
No ca r d i a  brasiliensis: duas de leite de 
vacas com mastite, uma de lavado traqueal 
de bovino hola ndês P.O., com c o m p r o m e t i m e n ­
to pulmonar e uma de “swab* vaginal de 
suino. COLE & H0LZINGER, 8 , co ns i d e r a m  que 
a co nt am i n a ç ã o  da vulva pelo solo e sub se - 
qflente introdução mecânica do agente pode 
ocorrer durante o coito. Os autores acima 
citados foram os primeiros a descrever 
ab or ta me nt o em suíno por Nocardia, em 1972, 
se gu in do -s e as cita ções de KI RKIBRIDE & 
M c R R D A R R S H , 13, 1378; MAS0N et alii, 23, 
1981 e KOEHNE d, GILES, 20, 1981. Todos 
esses trab alhos re fe riram-se à Nocardia 
asteroides .
R detecção de infecção por espécies de 
No ca rd ia através da rotina mi cr ob io lô gi ca 
pode apresentar d i fi cu ld ad es pelo lento 
cr e s c i m e n t o  deste; agentes, 72 a 96 hor»«, 
como foi bem assinalado por SALM AN et alii, 
32, 1982, justificando, portanto, o pequeno 
nómero de isolamento desses mi cr or ga ni sm os 
as sociado à patologia animal.
C o n s i d e r a - s e  que maior atenção deva 
ser dada aos Actino mi ce ta le s aerôbios do 
gê ne ro Nocardia como agentes etiológicos 
de infecções nos animais domésticos, pois, 
em bo ra co ns iderados como pa tógenos o p o r t u ­
nistas, d e te rm in am pr ocessos patológicos 
graves, algumas vezes fatais, quando da 
di mi nu iç ão da resistência do hosp edeiro 
(BUCHRNRN et alii, 6 , 1983). Poderiam, 
ainda, representar risco potencial à saòde 
pública, como por exemplo, a sua eliminação 
no leite de vacas com mastite.
BERMAN et alii, 2, 1S76, em uma co l e ­
tânea de informações e p i d e m i o l ó g i c a s , nos
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Estados Unidos, rela ta ra m um nòme ro de 500- 
1 0 0 0  casos de no ca r d i o s e  humana por ano, 
sendo que STEVENS, 35, em 1983, assinalou 
que relatórios clinicos recentes indicam 
aumento nos Índices de oc or r ê n c i a  de n o c a r ­
diose humana nesse mesmo pais, d e s c o n h e c e n ­
do-se, entretanto,- o grau de pa rt ic i p a ç ã o  
de nocardiose animal neste contexto, a s p e c ­
to que merecia ser me lh or estudado.
fllém dos aspectos acima me nc ionados 
deve-se ressaltar que a n o ca rd io se bovina, 
prin ci pa lm en te na sua forma pulmonar, c o n s ­
titui problema no d i a g nó st ic o diferencial 
com a tuberculose, dada a ocorrê nc ia de 
reaçBes cruz adas com a tuberculina.
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SUMMARY: It was de scribed the isolation of 
O c t i n o m i c e ta I e s , genus Nocardia, associated with 
ve te rin ar y pathology, mainly with bovine 
mastitis. From a total of 28 sample isolate 24 
were identified as No cardia asteroides, all of 
them isolated from' milk sources. The other one 
were cl assified as No car dia  br as il ie ns is  and they 
were obtained from: swine vaginal swab (1); 
tracheal mucus of a H o l s t ei n - F r i e s ian P.O. with 
pu lmonary affections C1) and bovine mastitis milk 
s amples (2).
UNITERMS: No ca rdi a asteroides, No car di a
brasilien si s; Milk; tracheal nucus; 
swine vaginal swab
TRBELR 1 - R e s u l t a d o s  das prov as de id en t i f i c a ç ã o  de 28 amostras 
de R c t i n o m i c e t a l e s  do gênero Noca rdia, isoladas de 
animais do mé sticos. 53o Paulo, 1977-1984.
P R 0 V 0 5  DE I D E N T I F I C B C B Q N. asteroides# 
(24 amos t r as )
N.br asi liensis 
(4 amost ras)#«
Mgar S a b o u r a u d  T. am b i e n t e ♦
37° C ♦ «f
46°C ♦ -
F r agmen taçSo ♦ ♦
B l c o o l - à c i d o  re si stência •f ♦
Gl i c o s e  ac id if i c a ç S o ■f ♦
M o t i l i d a d e - -
C a t ala se ♦ ♦
O x i d a ç ^ o - F e r m e n t a ç S o - . -
L i q u e í a ç 3 o  da gei.*tina - +
P r o d u c l o  de urea^e ♦ ♦
H i d r ô l i s e  da case in a - *
H i d r ô l i s e  da xant in a - -
H i d r ô l i s e  da ti ro si na - ♦
H i d r ô l i s e  do amido - -
Re d u ç ã o  de n i tr at o ♦ ♦
* Isoladas do leite de bovino com mastite clinica a subclinica. 
*# Duas (02) amostras de leite de bovi no com mastite clinica.
Uma (01) amostra de muco traqueal de bovino com comp r o-me t imen- 
t o p u l m o n a r .
Uma (01) amostra " s w a b “ vaginal de suino
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